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Brizola: na avaliação de alguns, politicamente forte demais para ser vice 
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de Lula são insuficie tes, em analistas 

HELIO GAMA NETO 
e CLÁUDIA DIANNI  

esforço feito pelo candida- 
to do PT à Presidência, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 

para garantir o pedetista Leonel 
Brizola na vaga de vice em sua 
chapa e o apoio de PSB e PC do 
B podem não ter sido suficiente 
para alterar o cenário da corrida 
presidencial,. A frente de oposi-
ções deu a Lula a chance de pas-
sar a° eleitor, pela primeira vez, 
a imagem de uma esquerda uni-
da. Também aumentou o núme-
ro de cabos eleitorais da candida-
tura petista - de prefeitos a gover-
nadores, passando por deputa-
dos estaduais e federais e senado-
res, além dos candidatos às vagas 
em disputa na eleição deste ano. 
Mesmo assim, segundo especialis-
tas e integrantes da coligação, a 
união dos quatro partidos não re-
verteu o favoritismo do presiden-
te Fernando Henrique Cardoso. 

Para o professor de ciência po-
lítica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
Denis Rosenfield, a coligação de-
verá polarizar a campanha e "fa-
cilitar a definição no primeiro 
turno, favoravelmente a Fernan-
do Henrique". Ele aponta três ra-
zões para o insucesso da frente: 
discurso da negação, diferenças 
gritantes de projetos entre os par-
tidos e o conflito interno no PT. 
"A oposição de esquerda está de-
saparecendo", lamenta, acrescen-
tando que um possível movimen-
to dessa aliança 
mais ao centro po-
derá agravar a si-
tuação. 

o professor Le-
ôncio Martins Ro-
drigues, da Uni-
versidade de Cam- 

concorda com Ro- 	ELEITO 
pinas (Unicamp), 

senfield em que a 
consolidação da 	LEVA EM 
frenteo,deoesquern...,, 
da, apesar de iné-
dita, não muda 
em quase nada o 
atual cenário elei-
toral. Leôncio, en-
tretanto, vê de outra forma a pos-
sibilidade de uma composição 
com figuras fora do campo es-
querdista. Para ele, o grande de-
safio de Lula é justamente avan-
çar do eleitorado de esquerda em 
direção ao centro. "Um movi-
mento equivalente ao que fez Fer-
nando Henrique, quando foi da 
centro-esquerda para a direita, 
adicionando votos", avalia. ' 

":Para provocar algum estrago 
na reeleição de Fernando. Henri-
que, O PT teria de coligar-se cotia 
o PMDB", completa o especialis-
ta Fernando Limonge, da, Univer-
sidade de São Paulo (USP), para 
quem a aproximação com o PDT 
é natural, apesar das divergên-
cias ideológicas entre as duas le-
gendas. "O próprio eleitor já faz 
isso; a prova é a eleição de 1989, 
quando o eleitorado de Brizola 
votou em Lula no segundo tur-
no", recorda. O problema da fren-
te das esquerdas, na opinião de 
Llinonge, é que a união dos qua 
tro partidos "não soma nenhum 
voto para Lula". 

'A estratégia da executiva na-
cional petista era exatamente 
quebrar o estigma de partido iso-
lado e lançar o PT como uma le-
genda moderna, que faz:aliança e 
se preocupa em ganhar votos. Na 
opinião de Limonge, não são as 
brigas do partido que impedem a 
expansão do arco de aliança. "Di-
vergência interna não é motivo 
para não coligar-se ou o PSDB 
não teria feito. a aliança com o 
PFL", compara. 

O presidente do Instituto Vox 
Populi, Marcos Coimbra, diz que 
o eleitor brasileiro tem muito pou-
co interesse nas eventuais alian-
ças entre os partidos. "A maioria  

tegrantes da própria frente 
o da chapa Lula-Brizola 

oposição, o que torna o 
te do fracasso do governo 
ensa é no candidato à Presidên-
ia", afirma. Ele entende que a 
isputa eleitoral ficará pratica-
ente limitada entre as persona-

idades do presidente Fernando 
enrique e de Lula. "O eleitor 

vai escolher o presidente, com tu-
o o que ele fez e deixou de fazer, 
u Lula, com tudo o que ele é ou 
eixa de ser." 

hances - Na semana passada, 
uando a frente foi formalizada, 
discurso oficial dos dirigentes 

las quatro legendas era de eufo-
ia. No entanto, alguns integran-
es da coligação não acreditam 
a possibilidade de chegar ao se-
undo turno e, principalmente, 
errotar o presidente. Para um 
os principais líderes do PSB, "a 
squerda permanece sem proje-
o", o que deverá ser fatal para as 
retensões de Lula e Brizola. 

`Nossa única proposta é dispu-
ar a eleição", reclama. 

Segundo ele, a frente só terá su-
esso se o governo fracassar em 

ou mais pontos decisivos pa-
a a sociedade, como a batalha 
ontra a inflação. Mas até mes-
o para aproveitar os momentos 

e fraqueza do governo, a oposi-
o tem-se mostrado ineficiente. 
formalização da aliança, por 

xemplo, veio mais tarde do que 
previsto pelos líderes do PT, 

eixando passar um período pre- 
ioso no qual o governo acumu- 

lou tropeços - a perda de homens 
Importantes na estrutura monta- 
da por Fernando Henrique (Sér- 

gio Motta e Luís 
Eduardo Maga- 
lhães), derrota no 
Congresso e o 
atraso na ação pa- 
ra tentar reduzir 
os males da seca 
no Nordeste e os 
incêndios em Ro- 

NAO 	raima. 
O quadro nega-

ONTA 	tivo completa-se 

ACORDOS 	terior do PT, que.'  
vai encabeçar a 

PARTIDÁRIOS 	aliança. Durante 
o processo de ne- 
gociações com os 

demais partidos, foram abertas 
feridas que levarão algum tempo 
para cicatrizar, atrapalhando a 
mobilização da campanha petis-
ta. O Rio é o foco da principal di-
ficuldade. 

A decisão do PT fluminense de 
indicar o radical Vladimir Pal-
meira para o governo do Estado 
contrariou a direção do PT, que 
exigia, no Rio, o cumprimento da 
condição imposta por Brizola pa-
ra manter-se na frente: o apoio 
ao pedetista Anthony Garotinho. 
Abriu-se uma guerra sem prece-
dentes na história petista, envol-
vendo não só a política de alian-
ças, mas também o poder interno 
da legenda. 

O diretório nacional do PT te-
ve de intervir no Rio, e Lula, que 
insistiu em lançar sua candidatu-
ra somente com o amparo de 
uma política de alianças, foi obri-
gado a entrar em choque com a 
ala radical do partido. Nos dias 
23 e 24, o encontro nacional dará 
a palavra fmal sobre o impasse 
no Rio, mas seja qual for o resul-
tado o confronto deverá prolon-
gar-se. "Pelo menos por mais um 
mês", arrisca Rosenfield. 

A divisão interna do PT tam-
bém deverá refletir-se nas conver-
sas entre os partidos da aliança 
sobre o programa de um even-
tual governo, na estratégia da 
campanha e até mesmo na agen-
da dos candidatos. Pelo acordo 
feito entre as direções partidá-
rias, PT, PDT, PSB e PC do B te-
rão igual poder de decisão na 
campanha, mas há muitas diver-
gências entre as legendas. Como 
num redemoinho, a aliança pode-
rá contribuir para o acirramento 
da luta interna no PT. Ciro: para candidato do PPS, união d? Lula e Brizola não cria nada novo 


